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RESUMO
A discussão acerca do conceito “lugar de fala” vem ganhando força nos últimos anos,

especialmente em debates sociopolíticos nas redes sociais. Isso traz reflexos para além

da internet, por ter aplicabilidade em diversas áreas, como jornalismo. Torna-se

importante para profissionais da área o aprofundamento nesta teoria, para entendimento

de seu(s) próprio(s) lugar(es) de fala conforme os lugares sociais que ocupam, bem

como da influência dele(s) na construção de seu trabalho. Com esse conhecimento,

torna-se possível construir narrativas mais conscientes, utilizando métodos adequados.

Da mesma forma, por ser uma teoria complexa, é necessário entender a importância do

lugar de fala, assim como suas nuances, resgatando o real sentido do termo. Nem

sempre a teoria é utilizada corretamente em debates, sendo empregada de forma

radicalizada ou para fins diferentes dos quais a cunharam. Daí a importância de

investigar sua origem e fundamentos, bem como discutir sua aplicabilidade e limitações.

Partindo da definição de Ribeiro (2017) sobre lugar de fala, entende-se que o lugar

social ocupado por um indivíduo molda suas experiências e, portanto, suas perspectivas

sobre o mundo, que se evidenciam, por exemplo, em produções intelectuais. Essa teoria

não busca limitar nenhum discurso, reservando a “fala” sobre determinado lugar social

apenas para quem o ocupa, mas defende o entendimento das diferenças entre os lugares

ocupados por indivíduos, colocando aqueles mais externos ao assunto em posição de

maior escuta sobre a realidade do outro. A reflexão proposta pela teoria se aplica a

jornalistas homens que contam histórias de mulheres. Historicamente, mulheres têm

sido retratadas na mídia sob uma ótica homogênea e estereotipada, o que influencia na

visão da sociedade sobre elas e na própria autoimagem, como ressalta Mota-Ribeiro

(2005). Uma das razões possíveis para esse retrato é a predominância da visão
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masculina na mídia - que é majoritariamente, mas não exclusivamente aplicada por

homens. Portanto, a discussão acerca do lugar de fala defende maior pluralidade de

vozes ao contar histórias de mulheres, assim como um olhar mais acurado ao construir

essas narrativas. O presente trabalho investiga como jornalistas homens podem contar

histórias de mulheres efetivamente, sem emprego de estereótipos ou homogeneizações,

mesmo que ocupem um lugar de fala diferente. O trabalho objetiva, ainda, identificar

alguns possíveis métodos jornalísticos de apuração e entrevista que podem ser utilizados

para tal. Por considerar o recorte de gênero ao estudar lugar de fala, o trabalho também

pretende realizar um breve apanhado histórico de fatores-chave sobre o retrato da

mulher na mídia, identificando alguns dos principais estereótipos e suas consequências

socioculturais. Um exemplo de produção midiática realizada por um jornalista homem

que conta a história de mulheres é o documentário “Jogo de cena” (2007), dirigido pelo

aclamado documentarista Eduardo Coutinho, acerca de 23 mulheres. Esse documentário

é tomado como objeto de análise pela sua relevância no cenário documental brasileiro, e

por possibilitar a análise do lugar de fala ocupado pelo documentarista. “Jogo de cena”

(2007) é, ainda, um exemplo do “método Coutinho” de documentar, que consiste em

técnicas de entrevista, performatividade e reflexividade que podem dar pistas quanto à

aplicação da teoria do lugar de fala por jornalistas quando contam histórias sobre

lugares sociais diferentes dos seus. É tomado como problema de pesquisa o seguinte:

conseguem os métodos utilizados por Coutinho, muitos deles associados ao jornalismo,

traçar retratos complexos de suas personagens mulheres, mesmo estando fora do seu

lugar de fala? O trabalho esteve norteado pelos métodos de pesquisa: revisão

bibliográfica, para esclarecer conceitos e fundamentar a discussão; análise fílmica, para

investigar o documentário em si e dentro de um contexto sociocultural; e entrevista em

profundidade, buscando aprofundar a análise ao compreender melhor os métodos e

processos de produção de “Jogo de cena” (2007). A primeira seção da monografia busca

conceituar lugar de fala, investigando o real sentido da teoria e esclarecendo

interpretações errôneas comuns. Busca, ainda, aplicar essa teoria ao jornalismo,

destacando seu conflito com o valor jornalístico da objetividade e investigando novas

propostas que levam o lugar social do jornalista em conta, como o jornalismo de

subjetividade proposto por Moraes e Gouveia (2018). Ao invés de buscar apagar quem

faz a notícia, esse método abraça a subjetividade do jornalista como estratégia para
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desenvolver narrativas. A prática considera a imparcialidade jornalística um mito, e

entende notícias como percepções variáveis da realidade - não como um espelho dela.

Uma prática comum do jornalismo de subjetividade é assumir a presença do repórter,

para deixar claro que se trata de uma construção, uma de muitas verdades. A segunda

seção é uma breve investigação acerca de alguns fatores históricos da representação da

mulher na mídia, identificando padrões e estereótipos comuns, bem como suas

consequências socioculturais. Os princípios da imprensa feminista também são

apresentados, para contraponto ao modelo vigente de retrato da mulher, considerando

aspectos práticos e organizacionais do jornalismo. A terceira seção se dedica a

investigar o método documental de Eduardo Coutinho, estabelecendo relação entre sua

produção e o jornalismo. Uma atenção especial é dada à condução de entrevistas, à

construção de personagens e à utilização de subjetividade. A seção seguinte, que

conceitua as metodologias utilizadas no trabalho, também conta com uma entrevista em

profundidade com Cristiana Grumbach, diretora-assistente de “Jogo de cena” (2007),

que traz aspectos práticos da produção do documentário e comenta os métodos

utilizados. A última seção contempla a análise do objeto, começando com a

classificação de “Jogo de cena” (2007) na tipificação de documentários de Nichols

(2008). O objeto é relacionando aos conceitos de lugar de fala, jornalismo de

subjetividade e imprensa feminista. É investigado o emprego do feminino dentro e fora

das telas, assim como o retrato das personagens mulheres segundo o método Coutinho.

Foi possível concluir que a teoria do lugar de fala institui que o lugar social ocupado por

um indivíduo molda suas perspectivas do mundo, que ficam evidentes em produções

intelectuais e culturais. Sendo produtos jornalísticos um tipo dessas produções, torna-se

importante para profissionais da área o conhecimento da teoria, para que jornalistas

construam narrativas mais conscientes e justas socialmente a partir de noções mais

claras dos lugares que ocupam na sociedade. Ao constatar esses conceitos, é possível

concluir que Eduardo Coutinho, sendo um homem, não é desautorizado pela teoria a

dirigir um documentário sobre mulheres, como “Jogo de cena” (2007). Até porque,

demonstrou-se ilusória a possibilidade de autorrepresentação exclusiva de mulheres,

pois tal ideia seria impraticável do ponto de vista jornalístico organizacional. Essa

também seria uma visão simplista, considerando que os lugares sociais são entrelaçados,

pois sujeitos são membros de diferentes grupos simultaneamente. Também foi possível
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constatar que a teoria do lugar de fala entra em conflito com o valor jornalístico da

imparcialidade. Como demonstram Miguel e Biroli (2010), a pretensão de que a

perspectiva do jornalista é capaz de ser neutra e universal contribui para o silenciamento

de vozes subalternizadas, se colocando como um obstáculo para a pluralidade de vozes

buscada pela teoria do lugar de fala. Por isso, Spivak (2010) propõe o fim da chamada

“transparência do intelectual”, que coloca vozes hegemônicas para falar por todos os

indivíduos. A posição tomada por Coutinho em “Jogo de cena” (2007) mostra-se uma

boa metodologia para prevenir a equivocada função de “dar voz” a grupos subalternos.

O diretor abre espaço para o protagonismo de suas personagens com centralidade nas

entrevistas e pelo entendimento de que, no resultado do filme, a voz do realizador se

une às vozes das fontes. Outro método acurado é a noção que Coutinho tem de que

realiza documentários “com” as pessoas, não “sobre” elas. Esse pensamento contribui

para outro aspecto da teoria do lugar de fala, levantada por Ribeiro (2017). Uma

conclusão importante foi possibilitada por Alcantara (2021), que discorre sobre a

predominância da visão masculina na mídia. Por conta da sua ampla reprodução nos

meios de comunicação ao longo da história, essa visão tornou-se enraizada na

sociedade, para homens e mulheres. Assim, jornalistas mulheres também podem

porventura perpetuar subalternizações de gênero em seus trabalhos, mesmo que estejam

dentro do seu lugar de fala. Portanto, conclui-se que trazer as mulheres para liderarem

produções acerca do feminino é importante para proporcionar a autorrepresentação

defendida por Ribeiro (2017), bem como a pluralidade de vozes na mídia; porém,

sozinho, esse fator não resolve a questão dos estereótipos e homogeneizações de gênero

em produtos jornalísticos. Mais do que discutir o gênero do jornalista à frente do

projeto, é preciso preocupar-se em reeducar profissionais da mídia, independente do

gênero, acerca das questões de representação, “desprogramando” aquilo que décadas de

reprodução imprensada desses padrões institucionalizaram. Pelas razões elencadas, a

conclusão dada para o problema da pesquisa é que, ainda que de forma intuitiva,

Eduardo Coutinho adotou métodos de apuração, entrevista e construção de personagens

que contribuem com a teoria do lugar de fala. Mais ainda, que esses métodos

possibilitaram que o diretor traçasse retratos complexos, livres de estereótipos de gênero

acerca das personagens em “Jogo de cena” (2007), mesmo que ocupe um lugar de fala

diferente. Portanto, os métodos identificados nesta monografia podem ser alternativas
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viáveis para jornalistas homens que pretendem retratar personagens mulheres fazendo

uso mais consciente de seu lugar de fala.

PALAVRAS-CHAVE: Lugar de fala; feminismo; Eduardo Coutinho; jornalismo de
subjetividade.
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